
ARO 37. L u n e s 2 de Jun io de 1890. N.*̂  11. ' 

BOLETÍN ECLESIÁSTICO 
OEL, O B I S P A D O DE 

S A L A M A N C A 
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YEPRABILI FRAIRI lALVAIOHI E COPO URGEUE.VSI 

L E O PP. X H . 
Venerabi l i s F ra t e r , «r. 'ntem el apas lp l icam Bene-

dic i ionem. Cum huic í'ppoi'Uiivi lempori_, tiim N o b i s 
g r a t i s s i m a extitit epístola ad cl̂ -'rMun et poj- -Mini Tibí 
c réd i tos a "^c .data, ac per Dilecíui-; Fil inm N o s i f i i m 
Card ina l em a publici.s negoti is Adminis t r i im ad N o s 
t ransmis i ía , qua ve tigi-i - 'eqneii? p raes igna t a a Xob i s 
in Littei ' is encycliois, maximeqi::^ in üs q i i a rum in i -
tiiim Sapic/iíiae chriíin'anae hor ta l i i s es ca lhol icos 
h i s p a n o s ut, posi t is disidi is , q u i b u s in con t ra r i a sc in-
d u n t u r , u n u m sapiai i t o m n e s ac sent ian t . N a m q u e 
illiid snne mi se rum qiiod aliquod abhinc au ' ios c m -
pb i res ex iis decepti ac disii-a'-f. s lndi is civiliuníi pa r -
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t ium h u m a n i s q u e c o m m o d i s ceperint invicem c o n c e r -
ta re ductu et imper io p a u c o r u m quorurr idam, qiii exi-
m i a i s t ius populi re l igione abu tun t i i r , iit a d v e r s a r i o s 
dep r iman t q u i b u s c u m de re publ ica d i s sen t iun t , p r iva -
t a s expleant cupidi tateSj et quae Dei s u n t in rem s i iam 
ver tan t . Quo spir i tu hi duces a g a n t u r ex eo licet a r -
g u e r e quod sibi docendi m u n u s a r r o g e n t in Ecc les ia , 
ut de f r a t r u m fide s a n a q u e doc t r ina j i id ic ium fe ran t , 
quod in r e b u s agend i s quae ad religionenn per t inent , 
a tque in ips is s ac r i s aed ibus cum iis a q u i b u s d iss i -
den t sociar i nol int , quod sese invicem ope e p h e m e r i -
d u m quot id ianis ac publicis i nces san t conviciis , quod 
in s u a m sen ten t i am de to rquean t d o c u m e n t a ape r t i s s i -
m a q u i b u s s u a agendi ra t io a potes la te Eccies ias t ica 
i m p r o b a t u r , quod grav i te r moni t i cunc ta r i ca lüde ac 
t e r g i v e r s a n non des inan t ; d e m u m quod susp ic ios i ac 
c i rcumspec t i e rga P a s t o r e s s u o s , e o r u m a u c t o r i t a t e m 
et modera t ionem (verbo licet obsequen tes ) r eapse t a -
men despic ian t . P l a ñ e ex h isce indiciis p e r s p i c i t u r , 
non ver i ta t is ac rel igionis (quae oblendi tur ) sed a l t e -
r i u s rei s t ud ium fovere haec d iss id ia et s imul t a t e s 
ch r i s t i ana p ro fess ione p r o r s u s ind ignas . Si i taque ob-
firmato an imo in s u a p e r s t a n t sen ten l ia post ingen tes 
c u r a s f r u s t r a a N n b i s et ab E p i s c o p i s i m p e n s a s ut eos 
a pleno per icul is t r ami te a v o c a r e m u s , in comper to est 
eos lucem odisse , ac mal le caecos es se et c aeco rum 
duces . Quae cum Nob i s do lenda sun t , t u m eo fiunt 
ace rb io ra quod b is con ten t ion ibus , def lendis oppido et 
inglor i is , exper t e s non s int ecclesiast ici qu idam viri 
officii i m m e m o r e s , q u o d q u e de te r ius es t , rel igiosi s o -
dales spec ta tae pr idem fidei et obse rvan t i ae in Apos-
to l icam Sedem^ qui clam vel palam operara confe run t 
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ut m a l u m hoc insidat pen i tus la t iusque mane t m a x i m a 
c u m pernicie s u p r e m a r i i m Eccles iae ra t ionura el pa-
t r iae . Sic isiscii f o r s a n et i m p r u d e n t e s dex te rae puni-
ent is D e i a d m i n i s t n Hiint qiii pucis lui i iciandae diviHo 
nomine miiiistei ' ium in ie ran t . 

Haec Nobis considei-aiit ibus ap t i s s ima tempor i visa 
s u n t quae leg imus in l i t leris tuis , q u i b u s sci te ac di-
lucide c a u s a s , vim et oi-iginem expl icavis t i Kialae 
h u i u s labis quae Hispon iam inficit, quae ex ea s int me 
t u e n d a d a m n a , q u a e q u e illi adh ibenda remedia . F a c e -
re idcirco non p o s s u m u s quin meri ta e f fe rau ius l a u d e 
s tud ium quo cons tan l i o b s e c u n d a s sollicitudini N o s -
t rae , h i s p a n o s q u e fideles revocare coi i tendis ad car i -
ta tem perfec tam, s u m i n a m q u e a n i m o r u m coiiiunctio-
nem q u a m necessa r ia Eccles iae t é m p o r a et d i s i r ic ta 
chr i s t ian i civis officio pos tu lán t . Hinc eliam laeta s p e 
t e n e m u r fore ut egregiuin o p u s tuum, conn i t eu t ibus 
alliis in episcopatu F r a t r i b a s , impr imís vero a d s p i r a n -
te Deo, ac s u f f r a g a n t i b u s sanc t i s p raes t i t ibus , que i s 
iure g lor ia tur H i span i a , op ta tos habea t eventus ; nem-
pe u tca thol ic i o m n e s , P a s t o r i b u s audiei i tes dicto, h u -
m a n a quav is utilitate pos thab i ia , iuvennili q u o d a m 
an iml Ímpetu , d igno m a i o r u m s u o r u m fide, et c o n s o -
c ia t i ss ima volúnta te convolent , quas i a g m i n e facto, 
ad c o m m u n e m tuendam m a t r e m Ecc les i am, quae tan-
tis p r emi tu r a e r u m n i s et ab h o s t i b u s t a m mul t i s et 
in fens i s in ce r tamen adduc i tu r . H a c spe freti tes tera 
dilectionis N o s t r a e Apos to l i cam Benedic t ionem Tibi, 
Venerabi l i s F r a t e r , nec non Clero et populo tuae vi-
gi lantiae c o m m i s s i s p e r a m a n t e r in Domino i m p e r -
t i m u s . 
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Datura R o m a e a p u d S . P e t r u m die X X Mart i i a n n o 

M D C C C X C , Pont i f i ca tus Nos t r i décimo tert io. 
L E O P P . X I I I . 

L E Ó N P A P A X I I I 
Venerable H e r m a n o : Sa lud y bendicicn Apos tó l ica . 

Así como N o s ha sido por e x t r e m o g r a t a , así e s t i m a -
mos igua lmente a c o m o d a d a á las p r e sen t e s c i r c u n s -
tancias , la Car ta que has dir igido al clero y pueblo á 
Tí conf iados , que N o s ha sido t r ansmi t ida por m a n o s 
de N u e s t r o A m a d o Hi jo el Cardena l Min is t ro de E s -

piado, en la cual s igu iendo las huel las por N ó s m a r c a -
. d a s en var ias Le t r a s Enc íc l icas y muy en par t ica la r 

en la Sapientiw Ohristicuue has e x h o r t a d o á los c a -
tólicos españo les á que, dando de mano á las d i s co r -
d ias que los t raen en opues tos b a n d o s divididos, ven-
gan á una perfecta concord ia de p e n s a m i e n t o y de 
acc ión. 

P o r q u e es en verdad deplorable , que J e a l g u n o s 
anos acá, engañados m u c h o s de ellos y diver t idos por 
af iciones de pa r t idos ó bander í a s pol í t icas , no m e n o s 
que por h u m a n o s in te reses , hayan descendido á la 
a rena pa ra combat i r unos con o t ro s bajo la dirección 
y mando de unos pocos, que a b u s a n de la eximia rel i -
gios idad de ese pueblo para h u m i l l a r á los a d v e r s a r i o s 
con los que se hallan en d i sonanc ia en m a t e r i a s políti-
cas , pa ra sa t i s facer codicias y p r ivadas a s p i r a c i o n e s 
y pa ra conver t i r en propia sus t anc i a las c o s a s que son 
de Dios. 
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Cuál sea el espi r i ta de que se hallan d o m i n a d o s 

e s o s gefes en su modo de ob ra r , lo d e m u e s t r a el he-
cho de que se a r r o g u e n en la Iglesia el m in i s t e r io de 
la enseñanza , p r o n u n c i a n d o su fallo acerca de l a f é y la 
s a n a doct r ina de s u s h e r m a n o s ; que no quieren a y u n -
tai 'se en las e m p r e s a s que á la Religión in te resa con 
aquel los que tienen en f rente , ni a u n den t ro de los 
m i s m o s templos; que se llenan cada dia r ec ip roca -
men te de públicos u l t ra jes por medio de la p r e n s a pe-
riódica; que desna tu ra l i zando y to rc iendo el sení ido 
de documen tos , de suyo nada equívocos , en los cua-
les i-eprueba su conduc ta la po tes tad Ec les i á s t i ca , los 
aplican á su propio parecer y d ic támen; que al s e r s e -
ve ramente a m o n e s t a d o s no cesan de b u s c a r s agaz -
men te e scapes y efugios , t e rg iversándolo todo á s u 
modo; finalmente que desconf iados y rece losos coa 
s u s P a s t o r e s , a u n q u e de pa labra mani f ies tan aca ta -
miento y reverencia , m a s de obra y de verdad m e n o s -
precian su au tor idad y di rección. C ie r t amen te se dedu -
ce de lo expues to , que e s t a s con t i endas y s o l a p a d a s 
enemis tades , e n t e r a m e n t e i nd ignas de la condic ión de 
c r i s t i anos , no sirven pa ra el fomen to de la religión y 
de la verdad (según se pretexta) , s ino p a r a o t r o s p r o -
pues tos fines. P o r lo cual , si d e s p u e s de tan e x t r a o r -
d inar ia solicitud inú t i lmente emp leada por N ó s y por 
los Obispos pa ra desv iar les de una s e n d a e r izada de 
escollos,, se obs t inan pei ' s is t iendo en su tenaz ju ic io , 
cosa c lara es que abor recen la luz y que pref ie ren se r 
c iegos y gu ia s de o t ros c iegos . Todo lo cual e s á la 
verdad pa ra N ó s m u y sensible , pero se N o s hace to-
davía m á s ace rbo el ver que , en é s t a s con t i endas , por 
todo es t renio lamentables y m e n g u a d a s , h a y a n t oma-
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do pa r t e a l g u n o s ecles iás t icos que se han olvidado de 
su deber , y lo que es aun peor , a lgunos re l ig iosos , de 
an t iguo d i s t ingu idos por su fidelidad y a m o r á la Sede 
Apos tó l ica , los cuales secre ta ó púb l icamente ayudan 
á que es te mal a r r a i g u e del todo y se p ropague m a s y 
m a s , con g rav í s imo daño de los m á s a l tos in te reses 
de la Iglesia y de la pa t r ia . Así^ por ven tu ra sin pen-
sar lo , se han conver t ido por su imprudenc ia en minis-
t ros de la venganza divina, aquel los m i s m o s que ha-
b lan t omado á su ca rgo el minis ter io de a n u n c i a r la 
paz en n o m b r e del m i s m o Dios . 

Ref lexionando N ó s todo esto, h e m o s cons ide rado 
m u y o p o r t u n o y aprop iado á los p r e sen t e s t iempos lo 
que leemos en tu Car ta , en la que con sab idur í a y con 
c la r idad h a s expues to las c a u s a s , la g ravedad y or í -
gen de es te pernic ioso contag io que inficiona la E s p a -
ña , los d a ñ o s que del m i smo son de temer , as í como 
los remedios que p a r a su des t rucc ión deben adop -
t a r se . 

No p o d e m o s m e n o s , por lo tanto, de ensa lza r con 
el elogio que se merece , el e m p e ñ o con que coope ra s á 
N u e s t r a cons t an t e solicitud y te e s f u e r z a s en a t r a e r 
de nuevo á los fieles españo les á la car idad perfecta y 
a b s o l u t o concier to de los m i s m o s , según as í lo exigen 
las neces idades de la Iglesia en los p r e sen t e s t i empos 
y los estrechóla deberes de los c r i s t i anos p u e s t o s en 
sociedad. De ahí también, que a l i m e n t a m o s la r i s u e ñ a 
e spe ranza de que lu excelente t raba jo s u r t a los s u s -
p i r ados efectos, con t r ibuyendo á es te fin con s u s es-
fuerzos los d e m á s H e r m a n o s en el Ep i scopado , me-
diante an te todo, el auxilio de Dios y la protección de 
los S a n t o s P a t r o n o s con que tan j u s t a m e n t e se g lor ía 
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la E s p a ñ a ; conviene á saber : que los catól icos t o d o s , 
a tendiendo á la voz de s u s P a s t o r e s , y pues to por 
debajo todo m u n d a n o in terés , con án imo vigoroso, d ig-
no de la fé de s u s padres , y con es t r ech í s ima unión de 
voluntades se lanzen á la c a r r e r a , á m a n e r a de f a l an -
ge, para la defensa de la Madre c o m ú n , que es la Ig le-
s ia , afligida hoy por tan g r a n d e s p e s a d u m b r e s y c o m -
batida por t an tos y tan en fu rec idos e n e m i g o s . 

Alentado con es ta e spe ranza , en tes t imonio de 
N u e s t r o afecto os d a m o s muy a m o r o s a m e n t e en el 
Seño r la Bendición Apostól ica á Tí , venerable H e r m a -
no como también al Clero y fíeles conf iados á tu v ig i -
lancia . 

Dado en R o m a en San Pedro , 20 de Marzo del a ñ o 
1890 y trece de N u e s t r o Pont i f i cado . 

L E Ó N P P . X I I I . 
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Al venerable Ciero y amadísiínos fieles 

de esta Diócesis. 

No queremios de ja r pasa r !a ocasión que nos o f r e -
cen las festividade.s del Augus to S a c r a m e n t o y del Sa -
cra t í s imo Corazón de J e s ú s , para ex l io r fa ros v ivamen-
te á que las celebreis con todo e! explendor que vues-
t r a piedad y las c i r cuns t anc i a s que a l c a n z a m o s ex¡-
jen de c o n s u n o . 

P o r lo que hace á la p r i m e r a do , las f ies tas indica-
das , y como qu ie ra que se haya de llevar en t r iunfo 
en tal dia al S a n t o de los San tos , por calles y plu' ías, 
en la Ciudad y en los ¡ueblos, según prác t ica de n u e s -
t!'a S a n t a Iglesia, j u s to es que todos lus c r i s t i a n o s 
acudan J a r un tes t imonio públi(;o de su piedad y á 
desag rav ia r de es te i. odo a ese Dios á quien los im-
píos públ icamente también e s c a r n e c e n . 

No se os ocuiia, p,:r wtra par le , V. H . y muy ama-
dos Hi jos , la solicitud de N u e s t r o San t í s imo P a d r e 
por que la devoció.- ai ..'eifico Corazón se a u m e n t e y 
consol ide en la Igli-^ia Católica; y hé ahí porque en el 
pasado ano Su Santi . i ,.¡, movido por los deseos v pe-
t iciones que mul t i tud d -̂ Pre lad . j s orbe le d i r i j ié-
r a m o s , deseos y peticiones que eran el eco fiel de los 
sen t imien tos del piieulo cr i s t iano, se d ignó elevar á 
fiesta con rito doble de pi 'mera c lase la del Corazón 
de n u e s t r o divino R e d e n t o r . 

E s q u e Su San t idad , v que los P r e l a d o s y los 
fieles del orbe Católico, ven en ese amab i l í s imo Co-
razón el cent ro de s u s consue los y s u s e s p e r a n z a s , el 
escudo poderoso para res is t i r á los emba t e s con que 
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los enemigos de la Religión pre tenden en vano des -
t ru i r l a ; el foco de luz celestial que m a n t i e n e viva la 
l lama de la fé en las in te l igencias de los c r i s t i anos ; el 
lazo de unión de todos los corazones en el a m o r m á s 
pu ro y san to , y el r emedio m á s seguro y ef icacís imo 
para que la piedad no se entibie, pa ra que en el m u n d o 
impere la c a r i d a d , p a r a que s e a p l a q u e la j u s t i c i a d i v i n a 
i r r i tada por la malicia y el desen f reno de los pecado-
res , y pa ra que los h o m b r e s de buena voluntad eleven 
al Dios de la mise r icord ia un h imno de a l abanza por 
los beneficios sin cuento que sin cesa r es tá p rod igan - ' 
do su M a n o g e n e r o s a . 

P o r eso . N o s no h e m o s vacilado en hacer cons ig-
na r en el reciente S ínodo Diocesano n u e s t r o p e r m i s o y 
licencia pa ra que todos los S r e s . P á r r o c o s y E n c a r g a -
dos de p a r r o q u i a s , pudie ran exponer púb l icamente en 
s u s respect ivas Ig les ias á S . D. M. en la fiesta del Di-
vino Corazón á fin de que, de es te modo, los h o m e n a -
ges que se t r ibuten en es te dia revis tan toda la so lem-
nidad posible, y que las a l m a s f e rvo rosas , que acuden 
á orar ante el A u g u s t í s i m o S a c r a m e n t o en el cual es tá 
rea lmente ese Corazón Sac ra t í s imo , l l amándonos á to-
dos con voz a m o r o s a , puedan sac ia r s u s deseos s a n -
tos en aquél venero pu r í s imo de delicias y r e g a l a d a s 
du lzu ras ; puedan supl icar con m á s ins tanc ia p o r q u e 
cese el es tado de t r ibulación y a m a r g u r a en q u e se h a -
lla el A u g u s t o Anc iano que dir i je los des t inos de la 
Iglesia Católica; porque todos los co razones no haya 
s ino un solo deseo, un solo sent imiento : el de la g lo-
ria de Dios y el t r iunfo de su doc t r ina s a n t a . 

E s c i t a m o s , pues , con toda la enfus ión de n u e s t r a 
a l m a á todos los r everendos S a c e r d o t e s que es ten al 
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f ren te de a lguna par roqu ia de es ta Diócesis , que p ro -
curen por cuan tos medios es tén á su^alcance ce lebrar 
con la mayor p o m p a la fest ividad del Corazón de Je-
s ú s , teniendo, aljefecto p r e s e n t e s , l a s f acu l t adesqne les 
confiere el S ínodo Diocesano; inculcar en el á n i m o de 
s u s fe l igreses los beneficios i nmensos que repor ta es-
tn devoción: que como medio m á s eficaz para ce lebrar 
d ignamen te e s t a fiesta y da r mayo r gloria al deífico 
Corazón , vean de a t r ae r á la S a g r a d a Mesa en ese dia 
el mayo r n ú m e r o posible de fieles: que an imen á per-
seve ra r en la práctica^del Apos to lado de la Oración á 
aquel los soc ios que fo rmen par te de los C o r o s e s t a -
blecidos en s u s respect ivas pa r roqu ias ; y, donde aun no 
se ha l lare f u n d a d a esta Asociación, p rocuren cuan to 
an t e s los P á r r o c o s ins t a l a r l a s ; finalmente qne advier-
tan á t odos los c r i s t i anos los t e so ros sin cuento y las 
g r ac i a s pa r t i cu l a r í s imas que en s e m e j a n t e dia pueda 
reportar con fesando y comulgand.o, r ecordándoles 
tnuy s i n g u l a r m e n t e que Su San t idad León X I I I , por 
Indul to de 18 de Mayo del año p róx imo pasado , c o n -
cedió indulgencia plenaria á los que , con las deb idas 
condic iones , h ic ieran lo a n t e r i o r m e n t e indicado. 

Conf iados en vues t ro celo, y augui ' ándoos colma-
d a s bendic iones por pa r t e del Señor si ponéis en pi'ác-
t ica la sencil la exhor tac ión que a c a b a m o s de haceros , 
os bendec imos de todo corazón f en el nombre del P a -
dre t del H i jo t y del Espí r i tu S a n t o . Amen, 

S a l a m a n c a 30 de Mayo de 1800. 
t íTt. Gomá.t, ^/('yio cíe íDJtanca. 
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I I V S " r 1:1 U O O l O JN E S 

acerca de la Santa Visita, encomendada á los 

señores arciprestes. 

Las múlliples ocupaciones del ministerio episcopal por 
una parte, y por otra la extensión del territorio diocesano, 
no nos permiten visitarlo personalmente coa la frecuencia 
(|ue deseáramos. Previsora la Iglesia en este punto tiene 
dispuesto en el Concilio Ti'identino que practiquen los Obis-
pos la Pastoral Visita por sí mismos y en caso de legitima 
escusa por diligentes delegados. Conocidas son también las 
resoluciones de nuestro Concilio Provincial y las del último 
Sínodo Diocesano, en virtud de las cuales nos movemos á 
encomendar la Sta. Visita á nuestros dignísimos Arciprectes 
asociándonoslos por este medio, según vehementemente lo 
veníamos deseando en el trabajo difícil yjhonroso de conocer 
perfectamente la diócesis para regirla con el deseado acier-
to. Auxiliares celosos después de recorrer sus respectivos 
distritos proveyendo según su prudencia á las necesidades 
ole las parroquias, y dejando en ellas el sabio consejo y las 
atinadas observaciones que requieran el bien del pastor y 
del pueblo, nos informarán con exactitud así de los progre-
sos, como de los daños que experimenta la piedad entre 
nuestros amados fieles. Los vSres. Arciprestes, pues, practi-
ticarán la Santa Visita con arreglo á las instrucciones si-
guientes: 

I L a Visita total de "cada Arciprestazgo ha de hacerse 
en dos años en conformidad con lo dispuesto por el Santo 
Concilio de Trento. El primer bienio comprenderá los años 
1890 y 1891. Al efecto cada Arcipreste dividirá su distrito en 
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cuatro secciones, visitando dos en cada año, aprovechando 
las mejores épocas, que entendemos han de ser los meses 
de Mayo, Junio y los de Septiembre ú Octubre. Si algún Ar-
cipreste, ya por lo dilatado de su distrito, ya por su delica" 
da salud no pudiera recorrer todas las secciones del mismo, 
nos dirá cuéles son"éllas, para delegar estas funciones en 
otro. Al Visitador acompañará, en concepto de Secretario, 
otro Sacerdote que nombrará él mismo. 

Se abstendrán, empero, de practicar la Santa Visita en 
las parroquias donde hayamos de hacerlo Nos personalmen-
te; según oportuno aviso que les daremos, y en las que lo 
hubiéramos hecho dentro de cada bienio. 

La Sta. Visita será breve y expedita como lo deman-
da la conveniencia de todos, á fin de evitarles molestias y 
dispendios. Cuando estos últimos hayan de ser notables, 
dígannoslo los Sres. Arciprestes para que Nos los sufra-
guemos. 

La Sta. Visita no ha de dar ocasión para que en el 
punto en que se verifica se reúnan los Párrocos de las Igle-
sias próximas. Cada cual espere en la suya la llegada del Se-
ñor Arcipreste, y como honra debida al mismo, acompáñele 
hasta la parroquia más próxima que ha3^a de visitar, reti-
rándose después. 

Se hará la visita en la forma que dispondremos en 
un estado impreso que nos habrán de devolver cumplimen-
tado del 8 a l i o de los meses de .lulio y Noviembre respec-
tivamente en cada año y á este acto los Sres. Párrocos in-
vitarán á las autoridades y convocarán con toque de cam-
panas al pueblo. 

5." Las materias sobre que versará la Visita de los Arci-
prestes serán: los templos, los cementerios, las casas recto-
rales, los archivos, las relaciones entre párrocos y feligreses 
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y las costumbres públicas. A continuación insertárnoslos 
puntos principales que abraza cada uno de estos capítulos. 

tí.'' Después dd visitada una Sección, los Sres. Arcipres-
tes nos remitirán pliegos en cada uno de los cuales, se con-
signen en lenguaje conciso las observaciones correspondien-
tes á cada parroquia. 

1." Servirá de excelente pauta á los Sres. Arciprestes, 
la doctrina sentada sobre la Sta. Visita en el Concilio Pro-
vincial de 1889 (Parte segunda tit. XI) y el Sínodo Diocesano 
de 1890 (lib. 3.», tit. V.) 

8.'" Los Sres. Párrocos harán inmediatamente un nuevo 
inventario de todas las alhajas, ornamentos, libros y demás 
objetos pertenecientes al culto, el cual presentarán al Sr. 
Visitador, juntamente con el que actualmente liaya. El Sr. 
Arcipreste verificado el cotejo de uno y otro inventario y el 
de ambos con los objetos que la iglesia posea, lo autorizará 
con su V. B., quedando este ejemplar archivado en el de la 
parroquia. En el plazo de dos meses el Párroco sacará dos 
copias (|ue recibirá el Sr. Arci|)reste, el cual dejará una en 
su archivo, y mandará otra á nuestras manos. 

Dios nuestro Señor, en cuyo nombre enviamos á los 
Sres. Arciprestes á desempeñar tan importante misión, les 
conceda gracias abundantes para llenarla con acierto. 

Salamanca 29 de Mayo de 1890. 

T E i M l ^ L O S » . 

Estado de muros y tejados—Limpieza interior—Se-
giu'idad de sus puertas y ventanas. 

2." Sagrario—nígas:^ si cieri'a, bien la llave—domle se 
guarde ésta—si está dorado inloriormeate—si hay copón de 
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metal blanco y está bien dorada la copa por dentro—si tie-
ne cortinilla—si se asiste con celo la lámpara—si se hace la 
renovación de las sagradas formas cada ocho dias en vera-
no y cada quince en invierno. 

3 . ' Baptisterio—Si la pila es de piedra, sólida, entera y 
no porosa—si tiene sumidero en el fondo—si hay dentro de 
ella un vaso decente—y cubierto, con el agua consagrada— 
cómo se encuentra ésta y cada cuánto tiempo se renueva 
—si tiene candado la cubierta de la pila—si tiene reja el 
baptisterio, con ó sin llave—dónde se guardan los Sanios 
Oleos, y si son decentes y están limpias las crismeras—si 
hay cuadro representando el bautismo de Jesús. 

4.° Altares—si hay alguna ara rota ó sin reliquias—si 
se conservan el sello y señales de la consagración—si algu-
na por pequeña no puede contener cáliz y hostia—si están 
cubiertas con lienzo fuerte y limpio—si están en hueco y 
débilmente sostenidas por listones de madera, ó por el con-
trario bien sentadas de modo que no puedan moverse ha-
cia los lados—cuantas aras nuevas hagan falta—Si tienen 
cruz eminente los altares—si hay alguna efigie extrava-
gante—si están deteriorados los retablos por los adornos 
que les ponen—si éstos son ridículos—si hay reliquias y 
cuáles—si se conservan con decencia y tienen sus autén-
ticas. 

o." Confesonarios—Si están bien situados 'y limpios—si 
tienen rejillas y sus barras son espesas. 

G.° Vasos sagrados—Si se conservan dorados en la par-
te (pie deben estarlo y además limpios—donde y por quié-
nes se custodian—de cuáles carece la Iglesia. 

7.° Ornamentos—Dígase si hay alguno antiguo de rele-
vante mérito—si hay los suficientes—si son de materia licita 
—de que madera es la cajonería y si están colocados en ella 
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coa biien orden—ordénese poner las casullas estendidas— 
si liay los suficientes misales y rituales y en qué estado—si 
tienen aquéllos las misas nuevas—¿hay en la Sacrislia lara-
bo y se conserva en ella la tabla de- aniversarios y funda-
ciones? 

O E ] M E JN E J F I I O . 

1 S i está cercado con pared, altura de ésta y estado de 
conservación. 

2.° Si tiene la capacidad suficiente y puerta que cierre 
con seguridad. 

3.° Si tiene tierra bastante y en condiciones apropósito 
para contener los cadáveres. 

4.° Si tiene capilla ó por lo menos cruz de piedra que 
denote la santidad del lugar. 

0.° Si hay lugar preferente para sepultura de Sacerdotes 
6.° Qué sitio hay para sepultar los cadáveres que no de-

ben serlo en sagrado, y si este sitio está separado, como 
es preciso, por pared de suliciente altura y con puerta inde-
pendiente hácia la via pública. 

7." Qué derechos de sepultura hay y quien los percibe 
—quien construyó el Cementerio. 

I C u á l sea su estado actual. 
2." Qué reparaciones necesite y cuanto importarán poco 

más ó menos. 
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3." Qué renta se abona actualmente. 
4.° Cual se podrá asignar para lo sucesivo, teniendo en 

cuenta las condiciones del edilicio y su eitado actual. 
5." Si tiene huerta y cuales son sus dimensiones. 
0." Qué oti'as lincas disfruta el Párroco, o tenga la fábri-

ca y cuál sea su valor. 

A F t O I l I V O . 

Los Sres. Visitadores se limitarán en este punto á in-
formarse si existen todos los libros de partidas, el de régi-
men, el de cuentas de fábrica, el del Concilio Provincial, el 
del Sínodo Diocesano, los tomos todos encuadernados del 
BOLETÍN ECLESIÁSTICO y cuantos, en íin, deben constituir ei 
archivo, dando cuenta de las deficiencias que observen.— 
S. E. I. se reserva el examen y aprobación de los libros de 
partidas. 

entre Párrocos y feligreses y costumbres publicas 

1 Q u é celo manifiesta el Párroco por la conservación 
de la fé y de las buenas costumbres entre sus feligreses. 

2." Qué parte tome en los negocios seculares del pue-
blo ó si tiene disensiones con los feligreses. 

3.° Si hace ausencias notables de la parroquia por su 
duración ó su frecuencia. 

4.° Si predica al pueblo y enseña la doctrina cristiana 
en los domingos y fiestas. 

5.* Si es celoso en su asistencia á los enfermos. 
6." Con qné asiduidad asiste al Confesonario, 
1." Si ha observado que influyan los domésticos en la 
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dirección de la parroquia, causando el desvio de ios fieles 
hacia el Párroco y su alejamiento de ia casa Rectoral. 

8." Con cuanta frecuencia tiene el Párroco asegurada 
la intención de las Misas. 

9." Si el Párroco, culpable ó inculpablemente, es objeto 
de antipatía. Díganse las causas. 

' I Q u é vicios dominafl en el pueblo. 
2." Qué devociones encuentran mayor acogida. 
3." Cómo se observa el dia festivo. 
4." Si han cumplido todos con los preceptos de la con-

fesión y comunión Pascual. 
5." Si todo el que puede ha tomado la Bula de la san-

ta Cruzada y la de Carne. 
Si hay en el pueblo pecadores públicos, como blas-

femos, usureros, incestuosos, amancebados, enemis-
tados, etc. 

7.° En qué estado se hallan las escuelas de instrucción 
primaria, sobre todo en lo referente á la enseñanza de la 
doctrina Cristiana. 

8." Si las Parteras se hallan sulícientemente instruidas 
en la manera de administrar el Sacramento del Bautismo, 
en caso de necesidad. 

9." Qué cofradía hay en el pueblo; si cumplen con sus 
estatutos y sus cuentas están aprobadas. 

Universidad Pontificia de Salamanca



242 
BENDICIÓN DE ORNAMENTOS. 

E n v i r tud de las f acu l t ades q u e nos han s ido o to r -
g a d a s por la S a n t a Sede , S u b d e l e g a m o s l a s de b e n -
dec i r los o r n a m e n t o s y ob je tos de cul to , q u e no ne-
ces i ten unción s a g r a d a , en N u e s t r o P r o v i s o r y V ica r io 
Genera l , en los S r e s . D ign idades y C a n ó n i g o s de 
n u e s t r a S t a . Bas í l i ca Ca ted ra l , en los p r o f e s o r e s del 
S e m i n a r i o y en los P á r r o c o s y E c ó n o m o s de t o d a s l a s 
Ig l e s i a s de la Dióces i s , h a s t a el 2 de Mayo de 1895, en 
cuyo dia e sp i r a el per iodo de e s t a c o n c e s i ó n . 

S a l a m a n c a 30 de Mayo de 1890. 
t E L O B I S P O . 

Collatio moralis pro mense Junii. 
Q U ^ S T I O D O C T R I N A L I S 

¿ U t r u m avar i t i a sit pecca tum? D, T h . 2-2® q. 
C X V I I I a . 1. 

C A S U S C O N S C I E N T I ^ . 

S e r g i u s , p a r o c h u s , c u m non p a r v a m q u a n t i t a t e m 
d e f r a u d a v i s s e t Ecclesiae, r eddendo fa l laci ter pera l i -
q u o s a n n o s r a t i onem Fabr icse , haeret a n c e p s c i rca 
m o d u m res t i tuend i ; > t e n i m et t ranqu i l l i t a t em c o n s -
tientise a d q u i r e r e in tendi t , s i m u l q u e de s ta tu s u o n o t a -
biliter dec idere non vul t . Ad haec d ú o conc i l i anda , 
scio quid f ac l am, dicit; et s t a t i m n u m e r u m B u l l a r u m 
c o m p o s i t i o n i s p r o p o r t i o n a t u m d e f r a u d a t i o n i a s s u m p s i t . 
P o s t e a ipse va le tud ina r ius , s enec tu t i s c a u s a , i ta ut S a -
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c r u m jara pe ragere non posset^ aspici t codicem adno-
ta t ionum el inveni tse olira accep i s se centi im M i s s a r u m 
s t ipendia , q u a s ñeque celebravera t , neqne ce lebrare 
jam potera t , ñeque scit a qu ibus accepera t s t ipendia , 
qua re c o m p o n e r e ea decerni t , quod feci t . 

Quüerit. 1.™ ¿Quid sit Bulla Composi t ionis? 
¿In q u i b u s c a s i b u s c o m p o n e r e liceat? 

3,'" ¿Quid de Serg io iu casu? 

O r d e n d e l a F » r o c e ! S i ó n d e l O o r p v i s . 

1.° P ique te de la Guard ia Civil. 
2.° Cruz y cir iales de la Real Capilla. 
3.° M a n g a s pa r roqu ia les de S . J u a n Bau t i s t a , S a n 

Mar t ín , S . Pab lo , N u e s t r a Señora del C a r m e n , P u r í -
s ima Concepción , Sanc t i -Sp í r i tus , S . J u a n de Saha -
gún y Catedra l . 

4.® E s t a n d a r t e del Hospic io seguido de los as i -
lados . 

5.® P ro t ec to r ado de Indus t r i a l e s jóvenes . 
6.° Academia de Sto . T o m á s . 
7." Congregac ión de S . L u i s Gonzaga . 

C o r - o d e S e r r i i n a r ' i s t a s . 

8." Asociac ión del Apos to lado de la Orac ión . 
9." Conferentes de S . Vicente de Pau l . 
10. L a s p a r r o q u i a s con s u s S a c r a m e n t a l e s y de-

m á s co f rad ía s por el orden anter ior de s u s m a n g a s . 
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I r á n en esta fo rma: 1." El guión y cir iales, 2." Fieles y 
en el p romedio de los de cada una su respect ivo es tan-
dar te . 3.° L o s M a y o r d o m o s con su ins ignia c e r r a n d o 
la sección par roquia l . 

O o r o d e S e m i n a r i s t a s . 

11. Congregac ión de la S S m a . Ti inidad ó de J e s ú s 
Reden to r Resca tado . 

12. Id. de J e s ú s Nazareno . 
13. I lus t re Cofrad ía de la Sta . V e r a - C r u z . 
14. Venerab le Orden Terce ra de N t r a . S r a . d í l 

C a r m e n . 
15. Venerab le Oi'den Terca ra de S. F ranc i sco . 
16 Ci'uz de la Sta . Basí l ica Catedral . 
17. Tin t inábulo y Conopeo . 
18. Ti ' ibunal Ec les iás t ico . 
19. Nobles I r l andeses . 
20 Clero Regu la r . 
SI . Seminar io y en medio el Coro de S o c h a n t r e s . 
22. Clero secu la r . 
23. Real Capilla de S. Marco?!. 
24. Sacerdo tes que tu rnan en la conducción de las 

A n d a s . 
25. A n d a s del San t í s imo . 
26. Pa l io . 
27. l imo. Cabildo Catedral . 
28. E x c m o . y Rnio . P re l ado . 
29. Min i s t ros as i s ten tes . 
30. Sede Ep i scopa l . 
31. . E x c m o . Ayun tamien to y d e m á s Auto r idades . 
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32. Banda de mús ica . 
33. Esco l t a de infantería y cabal ler ia . 
N O T A . = T o d o s los a s i s t en tes deben llevar h a c h a 

ó vela. 

Ó R D E N E S . 

S . E. I. el Obispo de la diócesis las ha confer ido en 
l o s d i a s 3 0 y 31 del p róx ima pasado Mayo, t é m p o r a s 
d é l a S S m a . Tri n i d a d a los s eño re s s igu ien tes . 

Presbiterado: D. Juáii Cajal Paz , ü . Melitón Mo-
rán Her re ro , D. A m a d o r Baza Mart ín (d iocesanos) , y 
D. Joaqu ín Mar ía Segundo Zuazola , del Obispado de 
Vi tor ia . 

Diaconado-. D. F ranc i s co María Ayes t a r án y Don 
J o s é J u a n de C o r t a z a r y S e g u r a , de la Diócesis de 
Vi tor ia . 

Subdiaconado: D. Nicolás Arg íbay ; D. L u i s V e -
lasco, D. J j s é Manuel Bar to lomé, D. Fel ipe H e r n á n -
dez y D. Valent ín González (diocesanos) ; D. J o s é A n -
tonio Ar teaga y D. Ignacio L a s q u i b a r , ( ex t rad ioce -
s a n o s ) . 

Prima Tonsura y Órdenes menot^es-.T>. Ignocencio 
de Dios González. 
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CONGRESO CATÓLICO DE ZARAGOZA. 

Se han inscr i to como socios t i tu lares del m i s m o 
los S e ñ o r e s : 

D. Teodoro P e ñ a . 
» Agus t ín del Pozo Bellido. 
» San t i ago Sesmi lo . 
» Sab ino Méndez Se i j a s . 
» Eloy Laman i i ec de Cleirac. 
» J u a n Tap ia y Nieto . 
» Manue l H e r n á n d e z Ig les ias . 
» Anton io González A n d r é s . 
» Miguel Calles R a m o s . 
» J u a n Antonio A l b a r r á n . 
» Nicas io Sánchez Mata , 

y como hono ra r i o s los S r e s : 
D. Vic to r iano F u e r t e s . 
» J o s é Cal les . 
» Eudoxio Delgado. 
)> Gregor io Cabo . 
» J u a n Manuel Rodr íguez . 
» José C imas . 
)) Narc i so P a s c u a l Tor ibio . 
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A L O S S E Ñ O R E S S A C E R D O T E S . 

A V I S O . 

L a Orden Hosp i t a l a r i a de San J u a n de Dio?, e s t a -
blecida en var ios p u n t o s de E s p a ñ a , admitii-á en s u s 
c a s a s p a r a p r e s t a r en é l las los se rv ic ios del S a n t o 
Min is te r io , á a l g u n o s S a c e r d o t e s que deseen t e n e r 
u n a vida re t i rada , pacif ica y de poco t r a b a j o . 

S e de sea uno en p a r t i c u l a r p a r a la c a s a de Cienn-
pozuelos que p u e d a d a r lecciones de La t ín y Teo log ía 
mora l á a l g u n o s ind iv iduos del I n s t i t u t o . 

L o s S e ñ o r e s S a c e r d o t e s á q u i e n e s les c o n v e n g a , 
pueden d i r ig i r se al P a d r e Prov inc ia l de la r e fe r ida Or-
denen Ciempozue los , p rovinc ia de M a d r i d , e s p r e s a n d o 
su, edad y d e m á s c i r c u s t a n c i a s , as i c o m o las c o n d i -
c i o n e s q u e a s p i r e n ob t ene r . 

C iempozue los 21 de Mayo de 1890.—EL P R O V I N -
CIAL, O. s . J . d . D . F. Benito Menni. 
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r v o x i o i A S . 

En t r e la t e s t amen ta r í a de la E x c m a . S ra . M a r q u e -
sa de Revllla d é l a Cañada (q. s. g . h.) y el E x c m o . P r e -
lado se ha firmado una e sc r i tu ra pública es tablec ien-
do la celebración de una Misa que cons t an t emen te ha 
de tener lugar todos los dias fest ivos, y a l g u n o s o t ro s 
del ano á las 12 de la m a ñ a n a en la Iglesia Pa r roqu ia l 
de la Piu-ísima Concepción de es ta Capi ta l . 

En la so lemne procesión del dia de C o r p u s , se ex-
ti-enarán es te año e legantes y valiosos e s t andnr t e s , a d -
qui r idos por cada una de las pa r roqu ia s de la Capital^ 
c o n f o r m e á lo p recep tuado en el su iodo Diocesano 
(lib. 2." tit. n . n.° X I . ) 

Salamanca — 'n ip . de Oliva. 
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